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Resumo: Considerando que o C e o N da biomassa microbiana do solo são indicativos das 

alterações provocadas por diferentes sistemas de uso e manejo do solo, a avaliação da qualidade 

biológica é uma estratégiaque visa definir sistemas apropriados para manutenção e melhoria da 

sustentabilidade dos empreendimentos agrícolas.Nesse sentido, este trabalho determinou os 

teores de C e N da biomassa microbiana do solo, em seis sistemas de manejo com diferentes 

componentes lenhosos. As amostras foram coletadas no município de Santa Inês-MA, em 

PlintossoloHáplico, na profundidade de 0-0,1 m, na época das chuvas, nos sistemas: milho 

consorciado com forrageira e eucalipto; milho consorciado com forrageira; milho consorciado 

com forrageira e sabiá; milho consorciado com forrageira e babaçu; milho consorciado com 

forrageira, babaçu e sabiá e pastagem degradada (tratamento referência), com 4 repetições. No 

solo coletado foram determinados os teores de carbono e nitrogênio microbiano e de posse dos 

dados empregou-se teste F e de médias em função da significância. Os solos sob pastagem 

degradada e eucalipto apresentaram valores maiores de CBM (637,35 e 343,56 mg kg-1 de C no 

solo respectivamente) do que os solos sob sabiá, babaçu, sabiá + babaçu e o ILP (433,35; 210,99; 

203,98 e 238,99 mg kg-1 de C no solo respectivamente). As maiores concentrações de NBM 

foram observados em solos sob pastagem degradada. De modo geral, os atributos químicos do 

solo foram afetados significativamente em função do manejo utilizado nos seis usos. 
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INTRODUÇÃO 

Um dos maiores problemas da agricultura são as pastagens degradadas, decorrentes 

principalmente de práticas agrícolas de monocultivo e de alta pressão sobre o ambiente, tais 

como erosão e ausência da fertilidade dos solos (Vilela et al., 2012). Com isso, tem se buscado a 

adoção de práticas agrícolas que visem minimizar os problemas da degradação dos solos 

(Balotaet al., 1998). Sabendo que após a introdução de culturas em áreas de pastagem degradada 

o solo estabelece nova condição de equilíbrio pelo incremento na fertilidade do solo proveniente 

do uso de fertilizantes (Marchiori Júnior; Melo, 2000), sugere-se o uso de sistemas de integração 

lavoura pecuária floresta como opção de manejo dos recursos naturais para uma exploração mais 

sustentável e para manutenção das características químicas, físicas e biológicas (Campanha et 



al., 2011). Detectar as primeiras mudanças que ocorrem no solo com a adoção de tais sistemas é 

possível por meio da avaliação da análise biológica do solo. A biomassa microbiana do solo 

(BMS) é considerada um indicador mais sensível das mudanças no solo (Mercante et al., 2008) 

por ser a principal responsável pela transformação da matéria orgânica (Moreira; Siqueira 2006). 

Nesse sentido, é possível através da avaliação do carbono da biomassa microbiana realizar 

comparações entre solos e mudanças de manejo, avaliando possíveis impactos ambientais 

(INSAM, 2001). Assim como o carbono, o nitrogênio é um elemento interessante nos estudos de 

matéria orgânica do solo, uma vez que ela é considerada sua importante fonte e constitui sua 

fração ativa e potencialmente mineralizável (Bonde et al., 1988). O objetivo deste trabalho foi 

verificar alterações nos teores de C e N da biomassa microbiana do solo em seis sistemas de uso 

da terra na baixada maranhense. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi instalado no município de Santa Inês-MA, cujas coordenadas 

geográficas são: 03º 46′ S (latitude) e 45º 29′ W (longitude) a uma altitude média de 38 m. O 

clima regional segundo a classificação de Koeppen (1948) é Aw (quente e úmido), com 

temperatura média anual de 26 ºC (GEPLAN, 2002). A área selecionada pertence a uma 

propriedade particular, num PlintossoloHáplico (Embrapa, 2006), com textura média. Os 

tratamentos consistiram de seis sistemas de manejo do solo, a saber: milho consorciado com 

forrageira e eucalipto em disposição do tipo aleias (renques)–implantado na primeira quinzena 

de fevereiro de 2016; milho consorciado com forrageira – implantado em janeiro de 2017; milho 

consorciado com forrageira e sabiá em disposição do tipo aleias – implantado na primeira 

quinzena de fevereiro de 2017; milho consorciado com forrageira e babaçu em disposição do 

tipo savana–implantado na primeira quinzena de fevereiro de 2017; milho consorciado com 

forrageia e babaçu e sabiá, sendo o babaçu em disposição tipo savana e o sabiá em disposição 

tipo aleias– implantado na primeira quinzena de março de 2017; pastagem degradada 

(referência). É oportuno salientar que anteriormente a estas cinco áreas apresentava-se pastagem 

degradada.A adubação básica das principais culturas dos sistemas foi a seguinte: a) milho: 

AG1051, KWS 9304 e Dow Herculex, 400 kg de NPK na formulação 05-30-15 no plantio. b) 

capim: Braquiarão (Brachiariabrizantha cv. Marandú) 10 kg/ha de NPKna formulação 05-30-15 

e o Massai (Panicummaximum cv. Massai), misturado previamente aos 400 kg de adubo NPK 

(05-30-15). O delineamento experimental aplicado foi inteiramente casualizado com quatro 

repetições. As amostras de solos foram coletadas no final do período chuvoso de 2017, na 

profundidade de 0–0,1m. Em todos os sistemas de manejo, foram retiradas doze amostras 

simples, cada uma constituindo uma repetição (amostra composta), sendo quatro repetições em 

casa sistema. As amostras coletadas foram armazenadas sob refrigeração (5-10 ºC), 

imediatamente após a coleta, para determinação dos atributos microbiológicos em laboratório. As 

amostras foram secas ao ar e passadas em peneira de 2mm. O C e o N da biomassa microbiana 

foram avaliados pelo método da fumigação-extração (Vanceet al., 1987; Silva et al., 2007a,b), 

com uso do extrator K2SO4 0,5 mol L
-1

, oxidação a quente com K2Cr2O7 0,0667 mol L
-1

 + 

H2SO4/H3PO4 2:1 e titulação com sulfato ferroso amoniacal 0,0333 mol L
-1

. De posse dos dados, 

verificou-se a normalidade dos resíduos pelo teste de Shapiro-Wilk, procedeu-se análise de 

variância e em função da significância o teste de Tukey (5%), com auxílio do software R (R Core 

Team, 2017). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Verifica-se que o carbono (CBM) e o nitrogênio (NBM) da biomassa microbiana diferiram em 

função dos sistemas de manejo estudados (Tabela 1). Para o CBM os maiores valores foram 

verificados para a área de pastagem, a qual foi superior aos demais sistemas exceto ao ILPF com 



eucalipto; outra diferença encontrada foi a superioridade do ILPF sabiá dos manejos ILPF 

babaçu, ILPF sabiá+babaçu e do ILP. Para o NBM as maiores concentrações foram observadas 

para a pastagem, sendo superior aos tratamentos ILPF babaçu, ILPF sabiá +babaçu e ILP. Esses 

resultados assemelham-se aos encontrados por Gama-Rodrigues (1997), que também 

encontraram diferença significativa em estudo com C e N da biomassa microbiana de solos sob 

diferentes coberturas florestais.  Gama-Rodrigues e Barros (1997) em trabalhos com C e N da 

biomassa microbiana em um latossolo vermelho-amarelo, sob diferentes coberturas florestais, na 

região de Viçosa (MG), verificaram maiores valores da biomassa microbiana de carbono em 

solos sob eucalipto e pinheiro do que os solos sob angico e capoeira. A incorporação de carbono 

pela biomassa microbiana no sistema de ILPF com eucalipto deve-se, provavelmente, ao período 

de um ano em que o solo permanece sem cultivo (pousio), onde toda a palhada do milho 

antecedente foi mantida no campo experimental, proporcionando a assimilação microbiana do 

carbono desse material. Para Vasconcellos et al. (1999), a biomassa microbiana promove uma 

imobilização do carbono quando resíduos vegetais ficam em superfície. Salienta-se que o C e o 

N da biomassa microbiana estão próximo dos valores encontrados por Gama-Rodrigues (1992) e 

Gama-Rodrigues et al. (1997) em plantios de eucalipto, sob diferentes condições 

edafoclimáticas. 

 

Tabela 1.Valores médios, teste F e coeficiente de variação para carbono (CBM) e nitrogênio 

(NBM) da biomassa microbiana em função de diferentes sistemas de manejo.  

Sistemas de Manejo CBM NBM 

 

--- mg kg
-1

 solo --- 

Pastagem 637,35 a 2,405 a 

ILPF - eucalipto 343,56 ab 1,6925ab 

ILPF - sabia 433,35 b 1,6425 ab 

ILPF - babaçu 210,99 c  1,03b 

ILPF - sabia + babaçu 203,98 c 0,8375 b 

ILP 238,99 c 1,3975b 

Teste F 20,58** 7,68** 

CV (%) 21,6 26,5 
** - Significativo a 1%. 

1
Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem 

entre si pelo teste de Tukey (5%). 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O sistema de ILPF com eucalipto e a pastagem degradada apresentaram maiores teores de 

carbono da biomassa microbiana (CBM) em relação aos demais sistemas avaliados. Os maiores 

teores de nitrogênio da biomassa (NBM) foram observados no sistema com a pastagem 

degradada.  Os resultados apresentados indicam que de modo geral, os teores de carbono e 

nitrogênio da biomassa microbiana do solo são afetados significativamente em função do manejo 

utilizado nos seis usos.  Os valores de CBM e NBM são potenciais indicadores da qualidade do 

solo. Os valores de CBM e NBM são potenciais indicadores da qualidade do solo. Surge à 

necessidade de analisar as amostras de solo em todos os sistemas de manejo após o segundo ano 

de colheita do milho, para verificar possíveis variações de carbono e nitrogênio no solo sob 

lavoura de milho, pasto e o componente florestal.   
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